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ASEMPRE    SA  U  D  O  S  A 

MEMORIA 

DO 

sereníssimo  senhor 

D.   JOSEP 

príncipe  DO  BRASIL 

OS  PASTORES  DD  DOURO, 

AMFRIZO ,   E  DELIO. 


LISBOA 

NA  OFFÍCDS  LINO  DA  SíLVÂ  GODINHO. 


VZ 


€m  Ui^fã  da  IReal   Meza  da  Cmrmfao  Gerai  Jobre  0 
Exatfptf  eCenfura  dos  Livros, 
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I  DY  LI  O. 

JMFRJZO.E  DELIO. 

T 

gi    A^  que  por  forte,  ó  Delia,  aqui  viemo«^ 
Qiiizera  ouvir  teu  canto,  e  melodia: 
Bem  fabes  tu  que  ha  muito  nos  riaõ  vemos  ^ 

Que  em  quanto  gofta  o  gada  a  hcrvá  fria^ 
A' vifta  defta  fonte  cryftglina^^ 
Só  teu  doce  cantar  me  alegraria. 

DELJO. 

Onde  tu  efiás  com  tua  voz  divina 
-Naô  he  judo  que  fe  oiça  outro  Pâílor,  ^ 
O'  Deiio  meu ^  no  monte,  ou  ha  cíimpinâV 

Mss  quem  pode  ^COTtar  em  tanta  dor, 
P^nermdo'de  tanto  íentimenío;. 
Em  perda  que  nao  pode  fer  maior? 

IgnoriS  tu  o  rranciilimo  tormento  ^ 
'Qi:^  a  tojdí^  irctivou  a  Morte  dura , 
B^oubâAdo-aos  o  Bem  que  em  vaõ  larftento  ? 
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Era  J^OSEPHO  itnivcffal  ventura  ^ 

Gloria,  c  cfplendor  da  Cafa  Bragantina- 
A  íua  auzíxicia  he  iiofia  defvenaira. 

JMFRIZO. 

Qiiem  nao  fabe  qUe  á  trifte  Libitina 
O  Régio  Hcroe  pagou  o  feu  direito? 
Oh  quanto  mágoa  tal  nos  predomina! 

Qiiem  ha  que   em  fi  naô  finta  o  trifte  efFeito 
De  cafo  taô  fiineílo  ?    A  terra  o  fente  j 
Naõ  oCeo,  aonde  eílc  Aftro  foi  acceito. 

Nada  difto  eu  ignoro :  mas  auzente 
De  tanto  Bem  j,  depois  de  choro  tanto, 
Quizera  dar  alivio  á  dor  prefente. 

DELIO. 

Já  quiz  para  eíTe  fim  tentar  o  anto; 
Porém  debalde  as  vozes  começavaÕ: 
Agort  a  rogo  teu    verei  íe  canto. 

CANTA. 
Da  cruel  Parca  as  Ninfas  íe  queixavao  , 
Chorando  de  JQS^ePMO  a  morte  dura  ^ 
Co*m  lagrimas,' que  5  Douro  acrefcentavaô. 
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Quando  o  verde  fuftento  com  triflura 
Nao  goftacem  as  ovelhas,  e  os  cordeiros 
Detao  mimofos  gritos  na  efpellura. 

Quadrúpede  nenhum  e£n  es  ribeiros 

Tocou  agua ,  nem  herva  ao  pe  do  monte 
Dizei-o  vós,  ó  almos  e  falgeiros. 

Nem  Aurora  moílrou  alegre  fronte. 
Negando  orvalho  ás  flores  matutmo  ^ 
Naquelles  dias  em  noflb  horizonte. 

Porem  foi  pefmiíTaô  do  Ceo  benino. 
Que  a  etlc  fubríTe  o  mais  formofo 
Paftor  que  vio  o  Tejo  cryftalino. 

Aflim  pois  fe  auzentòu ,  e  aílím  faudoío 
Deixou  tudOj,  poii  todos  lamentarão 
Sua  auzeiKÍa  com  pranto  lacrimofa 

Desque  os  VMos  y  ^OSEPHO,  te  leváraé 
Naô  VJ  prado  de  flores  guariíecido. 
Que  todas  dè  faudade  íe  murcharão. 

Co'  agua  que  de  rqeus  olhos  tem  corrido  ^ 
Em  lugar  de  boninas  ,  e  outras  flores^ 
Abrolhos  tem  a  terra  prodxizidp. 
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Pelo  chão  deitai  folhas,  ó  Paftores; 

E  hum  Maufoleo  erguei  co'  verfo  efcrito. 
Que  diga  enternecendo  aos  viajores  : 

]^  Lamentável  Memoria  íou  que  grito 
yy  Para  dar  teftemunho  a  toda  à  gente 
3,  Da  morte  de  JOSEPHO  y    o  raro  EfpVito, 

5,  Que  deixou  todo  o  Mundo  defconcçí\te.  ^,  - 
AMFRIZO. 

Tal  me  foi  o  teu  yerfo  delejtoío, 
Dalciífimo  Poeta ,  e  excellente. 

Qual  he  o  fomno  ao   cançado;  e  ao  fequiolb 
A  doce  agua  da  fonte  clara ,  e  fria  j 
E  ao  encaímado  o  Vento  naõ  irofo. 

Em  quanto  fe  fegyir.a  npitie  ao  dia  ; 

Do  Douro  em   quanto  as  aguas  fe  moverem 
Por  íua  coftiimada ,  e  antiga  via^ 

Em  quanto  peixes  húmidos  viverem 

No  immenío  Mar,  que  tu ,  Neptuno,  herdafte^ 
E  ao  gado  os  Vt:rdcs  campos  paílo  derem , 
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Por  teus  verfos,  ó  Delio,  que  cantaftc , 
Eu  te  fio  que  fempre  eternamente 
Viva  JOSEPHO  que  eu  e  tu  amaíle. 

DE  LIO. 

Certamente  o  amava  toda  a  gente ; 
Mas  eu  experimentei  mais  grande  falta 
Nefta  morte  fatal ,  c  defcontentc. 

Nao  era,  para  nós  fprte  tao  alta,^ 

Hum  Principe  gofar  tao  noífo  amigo ; 

Mas  oh  [  C^ie  hum  feu  Retrato  naõ  nos  falta ! 

JMFRIZO. 

Demos  graças  ao  Ceo,  também  èu  digo. 
Que  em  yo^iVi^È  Real  nos  vai  guardando 
Nova  luz  ^  nova  dita  ^  novo  sbrigo. 

Mas  veio  o  HefpVo  :  o  Sol  nos  vai  faltando : 
Andemos  :  JOSEPH'  foi  por  ti  cantado  3 
Será  por  mim  nos  Mármores  gravado.. 

FIM. 
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COÍ^SOLAÇAC)  DE'LYSTA,    / 
NO  JUSTO  SENTIMENTO  -DÂ  FALTA 

•  ;     D  E^"S.   A.  REAL 

,0    S  E  N  H  o  R 

D.  J  O  S  É 

P  R  I  N  G  I  PE 

D  Ò    B  R  AZ  I  L. 

POR    HUM  ARCADA  MALIANENCE. 


L  I  S  B  O  A 

Na  OfHcina  dos  Herdeiros  de  Domingos  Gonçalves^. 

ÂNNO  M.  DCC.    LXXXVIII. 

'Com    Ltcma  da  Real  Meza  ãa  Commjfaõ  Gcul 
Johrio  Exame y  e  Cenfura  dos  Lraos.^ 
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